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BOLETIM GESTÃO DAS ÁGUAS 

TARIFA DE CONTINGÊNCIA PARA REDUZIR O CONSUMO DE 
ÁGUA ENTROU EM VIGOR

O mecanismo da tarifa de contingência é o mesmo do que vinha sendo aplicado. O que muda é a meta 
para redução no consumo dos clientes, que não deverão ultrapassar 80% da média anual de seu 
consumo de água, calculada entre os meses de outubro/2014 e setembro/2015.

Caso o consumo seja superior à meta, será cobrado um adicional de 120% sobre o volume que foi 
ultrapassado. Por exemplo, uma pessoa que consome em média 20m³ por mês, terá como meta 
consumir até 16m³/mês. Se forem faturados 20m³, os 4m³ excedentes terão um sobrepreço de 120% 
do valor normal faturado.

Para facilitar, os clientes da Cagece podem simular a sua conta através do portal da companhia 
(www.cagece.com.br) e do aplicativo Cagece Mobile, disponível nas plataformas Android e IOS. Além 
disso, a companhia publicou um guia de perguntas e respostas mais comuns, explicando em detalhes a 
revisão da meta da tarifa de contingência (acesse emhttp://bit.ly/2ciYdDD).

Vale ressaltar que 60% dos imóveis da capital e RMF não serão enquadrados na tarifa de contingência, 
por cumprirem a demanda mínima da companhia que é de até 10m³ por mês.

Saiba mais

Como forma de promover o engajamento da população para o uso consciente da água, a Companhia 
lançou na internet o hotsite da Campanha “Todos pela Água” 
(https://www.cagece.com.br/todospelaagua/). Nele, o internauta tem acesso aos dados sobre a 
escassez hídrica e a atual condição dos mananciais. A página disponibiliza material para download e 
também explica as ações do Plano de Segurança Hídrica de Fortaleza e RMF ligadas diretamente à 
Cagece, como as ações de combate às perdas.

A página também explica as ações do plano diretamente ligadas à Cagece, tais como a intensificação 
das ações de combate às perdas de água (fraudes e vazamentos) e a revisão da meta da Tarifa de 
Contingência, permitindo inclusive que se faça a simulação da conta de água. O material traz ainda 
informações que faz o cidadão repensar o consumo de água e diversas dicas de economia simples e 
facilmente aplicáveis às tarefas diárias.

Fonte:https://www.cagece.com.br/comunicacao/noticias/1689-nova-meta-da-tarifa-de-contingencia-entra-em-vigor-
neste-domingo-em-fortaleza

A nova meta da tarifa de contingência que determina 
uma redução de 20% no consumo mensal de água está 
valendo desde domingo (dia 18 de setembro) para 
Fortaleza e na segunda-feira (19 de setembro) para a 
Região Metropolitana. Esta é uma das ações do Plano 
de Segurança Hídrica de Fortaleza e RMF e tem por 
objetivo estimular a redução do consumo de água no 
Ceará até a próxima quadra chuvosa, tendo em vista o 
grave quadro de escassez hídrica que o estado 
atravessa.



CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS AUTORIZA TARIFA DE 
CONTINGÊNCIA PARA TERMOELÉTRICAS
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O Conselho de Recursos Hídricos do Estado do Ceará (CONERH) estabeleceu a Tarifa de Contingência, 
na finalidade industrial, para o Porto do Pecém Geração de Energia, MPX Pecém II Geração de Energia 
S/A e MPX Mineração e Energia Ltda. A deliberação ocorreu na 2a. Reunião Extraordinária do Conselho, 
ocorrida em 13 de setembro no auditório da Cogerh. 

O Secretário dos Recursos Hídricos, Francisco Teixeira apresentou a Lei n° 16.103, de 02 de setembro 
de 2016 que cria a Tarifa de Contingência pelo uso dos recursos hídricos em período de situação crítica 
de escassez hídrica. 

Vale salientar que esta tarifa, diferencia-se da tarifa de cobrança pelo uso dos recursos hídricos por ter 
caráter transitório, objetivando a cobertura de despesas adicionais decorrentes da situação de escassez 
hídrica, bem como estimular o uso racional da água. O valor  aprovado que é de R$ 7.210,00/1000 m³ 
(Sete Mil e Duzentos e Dez Reais por Mil Metros Cúbicos). O valor indicado será somado ao valor da 
tarifa de cobrança e aplicada sobre o volume consumido. O valor da tarifa de contingência será cobrado 
enquanto perdurar a vigência do Ato Declaratório n° 01/2015/SRH sobre escassez hídrica, publicado no 
Diário Oficial do Estado, em 07 de outubro de 2015.

ENTREGA DE MÁQUINAS PERFURATRIZES DE POÇOS

O governador Camilo Santana entregou, 
na manhã do dia 12 de setembro, duas 
máquinas perfuratrizes adquiridas para a 
perfuração de poços profundos no interior 
do Ceará. Os equipamentos, com custo de 
R$ 1,8 milhão cada, integram as ações 
emergenciais de combate à seca. 

Ao todo serão adquiridos 19 comboios, 
cada um com uma máquina perfuratriz, 
compressor e caminhão de apoio.  

As duas primeiras máquinas perfuratrizes adquiridas pelo Governo do Ceará já chegaram para reforçar o 
programa de perfuração de poços profundos no Interior. Trata-se de mais uma ação do Governo do 
Ceará no sentido de mitigar os efeitos da estiagem que assola o Estado pelo quinto ano consecutivo. 
Essas duas máquinas são próprias para perfuração de poços em regiões de solo com embasamento 
cristalino, predominante nos sertões cearenses.

Através da aquisição dessas novas máquinas, o Governo do Ceará quer incrementar ainda mais o 
programa de perfuração de poços no interior do Ceará, que vão reforçar as demandas que são 
prioritárias do Estado. As máquinas adquiridas ficarão sob a tutela da Superintendência de Obras 
Hidráulicas (SOHIDRA). 

 12a. Edição!
1 Ano do Boletim 

Gestão das Águas!
Obrigado aos nossos leitores!



AGENDA

- 13/10 – Posse dos 
membros do CBH Baixo 
Jaguaribe e Eleição da 
Diretoria;
- 18/10 – 77ª Reunião 
Ordinária do CONERH;
- 19/10 – Reunião do CBH 
Coreaú;
- 20/10 – Campanha do CBH-
RMF: “água, a 
responsabilidade é nossa” - 
Pça. do Ferreira;
- 26/10 – Reunião do CBH 
Serra da Ibiapaba;
- 26 e 27/10 – Capacitação 
do CBH Acaraú em Educação 
Ambiental para Qualidade de 
Água.

GESTÃO DE ÁGUAS EM NÚMEROS 

TORPEDO 
LEGAL

 Política Estadual de 
Recursos Hídricos

(Lei n° 14.844/2010)

Art. 41, Inciso III – Arbitrar 
em última instância 

administrativa os conflitos 
existentes entre as bacias 
hidrográficas e usuários de 

água.
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Fonte: COGERH, 11/10/16 (http://www.hidro.ce.gov.br)

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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COMITÊ DO LITORAL FAZ TREINAMENTO SOBRE O MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 

PARCERIA ENTRE OS ÓRGÃOS PÚBLICOS DISCUTE A 
CONSTRUÇÃO DE UMA CARTILHA PARA O AGRICULTOR 

Para maior capacitação e fortalecimento da agroecologia e 
recursos hídricos, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica 
do Litoral (CBH do Litoral) foram treinados para melhorar o 
aproveitamento dos projetos desenvolvidos na Unidade de 
Conservação da Área de Proteção Ambiental do Estuário do rio 
Mundaú. O evento foi realizado no município do Trairi, nos dias 
1 e 2 de setembro.

COMITÊ DAS BACIAS METROPOLITANAS DEBATEM AÇÕES 
PARA USO RACIONAL DA ÁGUA 

Na reunião, houve a participação do técnico da Secretaria de Recursos Hídricos (SRH), Amsterdam de 
Oliveira, que fez uma explanação sobre outorga e os usuários outorgados nas bacias higrográficas. O 
representante da Secretaria de Meio Ambiente, Genário Azevedo, fez uma apresentação no tema 
Agroecologia e Recursos Hídricos, enfatizando o meio ambiente. Outro momento importante da 
capacitação foi a visita no estuário do rio Mundaú que tem extensa área de mata preservada, projetos 
outorgados e reserva indígena. (Assessoria de Comunicação da Cogerh, Rafaele Esmeraldo).

A Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA) conclamou 
várias instituições públicas com o objetivo de construir uma 
coletânea de cartilhas para o homem do campo. O objetivo 
das cartilhas é capacitar o agricultor em educação ambiental 
e cadeias produtivas.

A primeira reunião ocorreu na sede do Projeto São José, dia 
19 de setembro. As instituições parceiras na construção 
dessa coletânea são:

Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará (SRH), Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 
(Cogerh), Fundação Nacional da Saúde (Funasa), Secretaria do Meio Ambiente (Sema), Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente(Semace), Empresa de Assistência Técnica de Extensão Rural do Ceará 
(Ematerce), Sistema Integrado de Saneamento Rural (Sisar) e Secretaria da Educação (Seduc). As 
temáticas das cartilhas contemplarão assuntos como: Projeto São José, Projetos de Saneamento, Gestão 
de Sistema de Abastecimento de Água, Módulos Sanitários, Cadeias Produtivas e Reúso de Água. O 
financiamento da cartilha será feito pela SDA e o prazo de elaboração da coletânea de cartilhas será de 90 
dias.

Com o principal objetivo de contribuir para o entendimento da 
sociedade das Bacias Metropolitanas sobre a importância da água 
e seu uso racional, em uma perspectiva contextualizada de 
inserção no semiárido e gestão participativa, os membros do 
Comitê das Bacias Hidrográficas da Região Metropolitana (CBH 
RMF) estiveram reunidos, na 43ª Reunião Ordinária, no dia 15 de 
setembro.

Na oportunidade discutiram sobre como despertar ações para uma qualidade de vida baseada no uso 
sustentável da água. Desta forma será promovida a Campanha “Água, a responsabilidade é nossa”, no dia 
20 de outubro, na Praça do Ferreira, em Fortaleza. A meta é educar, informar e alertar a população da 
região sobre a crise hídrica vivida pelo Estado, pautando-se em: O que precisamos saber e o que 
podemos fazer. Outros assuntos abordados na reunião foram o detalhamento da Capacitação do CBH – 
Secretaria do Meio Ambiente (Sema), o desligamento dos membros do Comitê, assim como a participação 
no Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (Encob), e sobre Sustentabilidade Ambiental – 
Qualidade de Água. Estiveram presentes 44 membros do Comitê, a equipe da Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos (Cogerh)/Metropolitana e 16 convidados. (Assessoria de Comunicação da Cogerh, 
Rafaele Esmeraldo).



EXPEDIENTE
Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos (SIGERH)

      
COMISSÃO EDITORIAL

                    - Henrique Silvestre – SRH                                      - Augusto Neto (Guto) – FUNCEME
                  - Márcia Caldas – SRH                         - Yuri Castro/Aurilene - SOHIDRA
                  - Emanuel Oliveira – COGERH                         - Rafaele Esmeraldo – COGERH        

Revisão de Texto 
 Vanja Boaventura /  Rafaele Esmeraldo

                Supervisão Geral: Ramon Rodrigues (Secretário adjunto da SRH)

Sugestões e comentários – Enviar e-mail para:  
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 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

SEGURANÇA HÍDRICA: GOVERNADOR ACIONA 
SISTEMA DE REÚSO DA ETA GAVIÃO 

O Sistema de Reúso das Águas de Lavagem de 
Filtros da Estação de Tratamento de Água Gavião 
foi acionado, na manhã do dia 06 de setembro 
pelo governador Camilo Santana, em Pacatuba.

Foi construída uma elevatória, distante cerca de 
1.500 metros da estação de tratamento do 
Gavião, e uma adutora, que levará a água da 
lavagem de filtro até o início do processo de 
tratamento

A ação está incluída no Plano de Segurança Hídrica para Fortaleza e Região Metropolitana, 
apresentado pelo chefe do Executivo no último dia 26 de julho, como uma das medidas do Governo do 
Ceará para reduzir em 20% o consumo de água do sistema integrado de abastecimento até a próxima 
quadra chuvosa.

O secretário dos Recursos Hídricos, Francisco Teixeira, detalhou outras ações que estão sendo 
desenvolvidas. "Essa primeira medida, o reúso da água do ETA Gavião, já vai entrar em ação e estamos 
trabalhando com outras. Em outubro vamos inaugurar o sistema de captação de água no açude 
Maranguapinho, onde vamos reaproveitar cerca de 200 litros por segundo, um investimento de quase 
R$ 4 milhões da Cogerh. Temos também os poços do Pecém. Já foram instalados quase 60 poços na 
Região Metropolitana e mais 40 no próprio Pecém para levar água para o reservatório de lá, garantindo 
assim mais 300 litros por segundo. Vamos aplicar o reajuste da Tarifa de Contingência que já vai passar 
a valer em setembro. O mais importante é a população compreender que tem que economizar, tem que 
colaborar, pois assim os resultados serão melhores", disse.
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